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Abstract:
The intention of this work is to discuss the necessary characteristics for the adapted operation of the systems ERP in function of the technological progresses and of the modernization of the administration systems.  It was also looked for to comment which are the tendencies so that those systems are prepared for the future and compatible with the conditions and characteristics of the intelligent systems.

It can also be said that, this work search to discuss the main aspects in the elaboration and use of a specialist program, the approaches and parameters, that should be used for the manufacture area and the importance of the previous knowledge of those parameters highlighting.
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1) Introdução

Ao se observar as transformações ocorridas nas empresas nos últimos anos, constata-se que as novas políticas industriais e a globalização de mercados, tem impelido o desenvolvimento e utilização de novas tecnologias e sistemas administrativos.  Mais do que isso, conhecendo-se muitas das novas tecnologias utilizadas nas empresas, sejam elas indústrias ou prestadoras de serviços, verifica-se que a informática vem se constituindo numa das ferramentas mais utilizadas para alcançar novos patamares de eficiência.  Baseado nesse fato, torna-se interessante, e necessário, iniciar uma discussão sobre os fatores que devem ser levados em consideração na preparação, e no posterior uso, de programas de computador auxiliares na administração das empresas.

Também relevante é o fato das empresas, sob o impacto da atual fase globalização e inovações, serem obrigadas a buscar, cada vez mais, alternativas para manter, ou aumentar, suas condições de competitividade e produtividade.  Essa dinâmica de modernização tem levado a modificações nos procedimentos de manufatura, que devem ser acompanhadas de algumas atualizações na metodologia administrativa das empresas.

A modernização dos procedimentos produtivos, acima citada, é alcançada, através da automatização de processos e da aplicação de novas técnicas na organização da produção.  A aplicação dessas modificações nos sistemas informativos visa, além da possibilidade de implementação de novos grupos de trabalho e processos decisórios, uma melhor distribuição das informações gerenciais, através da utilização da tecnologia disponível, alcançando os níveis de produtividade e competitividade desejados.  Também é correto dizer que grandes e significativos avanços tecnológicos foram centrados nos computadores e nas suas formas de utilização, porém isso não significa que as maneiras de administrar a produção tenham atingido o máximo de sua potencialidade, ao contrário, esse tem se mostrado o ponto que mais necessita desenvolvimento.

2) Apresentação do assunto
Em geral, os atuais sistemas de gestão possuem vários aspectos que dificultam sua utilização, entre as quais pode-se destacar as dificuldades na interpretação do manual de instruções e a interação do usuário, normalmente feita através da comunicação por telas muito confusas.  Também constata-se que, os sistemas observados não permitem a troca dos critérios aplicados nos processos decisórios, nem a modificação dos parâmetros que os programas utilizam, tornando-os inflexíveis e, por conseqüência, incompatíveis com as necessidades das empresas.  É importante destacar que, além do software não prever a utilização dos seus módulos em localidades distintas, também não contempla a compatibilidade com outros aplicativos.  Essas características, associadas ao fato de tais programas serem em sua maioria fruto de trabalho empírico, motivaram a elaboração de um conjunto de características mínimas, para o desenvolvimento de um sistema especialista que auxilie as instituições no seu gerenciamento, aumentando seus níveis de produtividade e de integração.

3) Conceituação
Faz-se a seguir, uma breve definição dos principais conceitos utilizados no trabalho, padronizando a interpretação e mantendo o contexto da pesquisa.

Sistema Integrado de Gestão (SIG):

Conjunto de programas e cálculos voltados para administração da empresa, considerando a mesma base dados para todos os departamentos e setores.  O SIG é uma evolução dos sistemas administrativos, que busca garantir a unificação e a confiabilidade dos números da empresa, fazendo com que as ações tomadas sejam mais seguras.  As resultantes dos cálculos, assim como as previsões, influenciam, direta ou indiretamente, os demais setores da empresa, conforme ilustra a figura 01.


[image: image1.wmf]Manufatura

Administração

manutenção

projetos

padrões

marketing

serviços

expedição

investimentos

layout

produtos

compras

processamento

estoque

paletização

estratégia

informática

despesas

impostos

controle de

qualidade

capacidade de

produção

carga de

máquina

previsão de

vendas

custos

(fix + var)

salários

tecnologia

BCD


Figura 01 – Exemplo das inter-relações de um Sistema Integrado (Barrella, 1995)

Sistemas de Informação:

São sistemas que permitem a coleta, o armazenamento, o processamento, a recuperação e a disseminação de informações. Tais sistemas são hoje, quase sem exceção, baseados no computador e apoiam as funções operacionais, gerenciais e de tomada de decisão existentes na organização. Os usuários desses sistemas são provenientes tanto do nível operacional, como do nível tático e estratégico, utilizando-o para alcançar os objetivos de suas áreas funcionais.

Sistemas Especialistas (SE):

Segundo Feigenbaum (1977), são sistemas que solucionam problemas que, normalmente, apenas pessoas especialistas conseguem resolver.  Em outras palavras, são programas de computador que analisam situações problemáticas, ou dificuldades, em um determinado ambiente e buscam a melhor forma de eliminar tais problemas, emulando o raciocínio de um especialista, aplicando conhecimentos específicos e inferências.

Sistemas Inteligentes (SI):

Sistema que dotada de conhecimento para a solução de problemas e capacidade de aprendizado e raciocínio.  Também pode-se dizer que, sistema inteligente é um conjunto de sistemas cooperativos que assistam os humanos em seu trabalho diário e que podem operar sem intervenção humana.  Isso inclui a aquisição, o aprendizado, a especificação da base de conhecimento direcionado e as metodologias de trabalho.

Sistemas Enterprise Resources Planing (ERP):

É o termo usado para denominar os programas SIG, multi-modular, que executam um conjunto de atividades, com o objetivo de auxiliar o gestor de uma empresa nas importantes fases de seu negócio (http://www.whatis.com/erp.htm ; http://bis.cba.cmich.edu/whatiserp.htm ).  Em outras palavras, a filosofia ERP caracteriza uma arquitetura de sistema, procurando facilitar o fluxo de informações entre todas as atividades da empresa.

Arquitetura do Sistema

Aspecto principal para o desenvolvimento do programa que utiliza o “know-how” e abordagens de resolução de problemas, com capacidade comparável a dos peritos humanos, e deve conter:

i) Um banco de conhecimentos (que contém fatos, regras e padrões da situação); 

ii) Um dispositivo de inferência (capaz de tomar decisões num dado domínio); 

iii) Uma linguagem (na qual as regras são escritas e a comunicação máquina-homem ocorre);

iv) Um programa base (que engloba o dispositivo de inferência, o administrador de conhecimento e as interfaces de usuários);










Figura 02 - Arquitetura dos Sistemas Especialistas

4) Sistemas ERP atuais

Para iniciar a discussão sobre as funções e características dos sistemas de gestão, é necessário, entender como os sistemas ERP estão atualmente inseridos nas estruturas empresariais.

É notório que para o bom funcionamento da empresa, é preciso que haja uma troca intensa de dados e informações, entre as áreas de manufatura e administrativa.  Entretanto, ao se analisar essa estrutura com mais critério, observa-se que, ao contrário das informações, o fluxo de decisões flui num único sentido.  Aprofundando-se nessa estrutura, percebe-se que, existe um componente intermediário (Banco de Dados) utilizado como depósito, na troca de informações entre as áreas administrativa e produtiva.  Esse componente, em geral, está agregado a área administrativa e completa a estrutura básica da empresa.  Aproveitando os avanços alcançados, acrescentou-se um novo elemento (sistema ERP) para auxiliar na execução das tarefas e melhorar o desempenho da empresa.



Figura 03 - Estrutura Administrativa de Empresas Modernas

Embora esse novo elemento não garanta que as decisões tomadas (ou sugeridas) sejam 100% corretas, ou ainda que o desempenho individual dos departamentos melhore imediatamente, ele aumenta a possibilidade de que isso ocorra.

Tal comunicação é realizada através de um banco de dados, que interage com um conjunto integrado de aplicações, consolidando todas as operações do negócio em um único ambiente computacional.   (http://ourinhos.com.br/perin/interest.html – 22/07/99)

Também é conveniente lembrar que, a implementação de um sistema ERP passa por um processo que inclui instalação, configuração e treinamento no uso do sistema.

De maneira geral, os SIGs são muito parecidos e sempre trazem a idéia de que se ajustam a qualquer empresa, independente do tamanho, natureza do negócio e disponibilidade de recursos para investir.

A aderência do produto ao “modus operandi” das organizações, assim como as funcionalidades da solução, abrangência, custo total de propriedade, grau de comprometimento do fornecedor e do implementador do projetos, são apenas alguns dos vários fatores que devem ser levados em consideração na escolha de um sistema ERP (http://www.uol.com.br/computerworld/ computerworld/280/gcapa2.htm).

A avaliação dos sistemas existentes, em condições semelhantes, frente aos seus altos valores, tempo e demais recursos que devem ser disponibilizados (ex: mão-de-obra, equipamentos, aprendizado), é economicamente inviável.

Mas mesmo apesar de todas as dificuldades, é possível preparar um quadro comparativo, que coloque lado a lado algumas características (políticas de cálculos e funções) dos diversos sistemas, o que pode, ao menos, direcionar o processo de seleção do sistema.

Os sistemas analisados, e aqui comentados, possuem características específicas na arquitetura lógica, no sistema operacional e linguagem de programação utilizada, entre as quais destacam-se:

i) Pelas definições dadas, os sistemas não podem ser considerados inteligentes, uma vez que não há aprendizado durante sua utilização.

ii) Os sistemas dão maior importância a área financeiro-administrativa.

iii) São desenvolvidos a partir da área financeira, ao invés de iniciar pela área de manufatura.

iv) A maioria não oferece alternativas entre as formas de administração industrial, processamentos, parâmetros, critérios, etc.

Ao se analisar essas caraterísticas, percebe-se que muitas vezes as classificações são extremamente subjetivas e, que em determinadas situações ou condições, elas se invertem de qualidade para falha e vice-versa, conforme ilustra a tabela 01.

	
	SAP / R3
	ORACLE
	BAAN
	EMS
	M-SIGA

	Estrutura
	modular
	modular
	modular
	modular
	modular

	Banco de dados
	relacional
	relacional
	relacional
	relacional
	relacional

	Interface
	gráfica / fixa
	gráfica / fixa
	gráfica  / customizável
	gráfica / customizável
	gráfica / fixa

	Internet
	fins comerciais
	fins comerciais
	Fins comerciais
	fins comerciais
	fins comerciais

	Integração  c/ Manufatura
	não
	não
	Não
	não
	não

	Hardware
	pc/ mainframe
	pc/ mainframe
	pc/ mainframe
	pc/ mainframe
	pc/ mainframe

	Plataforma
	todas
	todas
	unix / NT
	todas
	NT / Novell

	% de mercado
	29% / 10,7%
	10% / - %
	5 % / -%
	-% / 39,3%
	-% / 8,3%

	Simulação
	financeira
	financeira
	s/ inform.
	manufatura
	s/ inform.

	Variedade de critérios
	s/ inform.
	administrat.
	administrat./manufatura
	manufatura
	S/ inform.

	Porte dos clientes 
	grande e médio porte
	grande porte
	grande porte
	médio porte
	médio, pequeno 


Tabela 01 – Quadro resumo

É importante destacar que, a maioria dos sistemas apresentados está capacitada a executar apenas cálculos comuns, ou seja, não são aptos a fazer sugestões ou orientações.

5) Modelo de sistema para gerenciamento de empresas

Após analisar os sistemas anteriormente citados (que embora representem avanços acabam por tirar a flexibilidade das empresas), chegou-se a conclusão que, é necessário oferecer condições para o desenvolvimento de um sistema, capaz de atender várias necessidades e tarefas básicas da administração industrial (que serão detalhadas mais adiante).  Entretanto, para dar início aos trabalhos de pesquisa é preciso estabelecer;

5.a) o que fazer ?

Atento as considerações anteriores, deve-se estipular um conjunto de orientações e diretrizes, que resultem num grupo de aplicativos que, quando associados, funcionará como um sistema especialista flexível, podendo ser adaptado a vários tipos de empresa.  Sendo assim, a escolha do formato a seguir descrito, visou a minimização das falhas ou problemas de comunicação entre os vários setores abrangidos, buscando a integração e otimização dos sistemas através do uso da informática.  O aplicativo deve ser capaz de ser operado em qualquer plataforma e compatível a todos tipos de banco de dados e programas comerciais, possibilitando a resolução de diferentes problemas da Engenharia de Produção.  Como foi citado anteriormente, os modernos programas de gestão possuem uma arquitetura modular baseada num banco de dados único, buscando assim garantir a integridade e exatidão das informações distribuídas na empresa. (Corrêa, 1997) e essa tendência dos sistemas, será usada como base dos sistemas de informação nas empresas.

Conforme observam Rozenfeld e Zancul (1998), o avanço tecnológico tem permitido as empresas utilizarem sistemas computacionais para suportar suas atividades.  Entre os principais problemas, decorrentes dessa aplicação, é a dificuldade de obtenção de informações consolidadas e a inconsistência de dados redundantes, armazenados em mais de um sistema (http://www.numa.org.br/ conhecimentos/ERP_v2.html).   Esse conceito também é utilizado por Davenport (1998).

5.b) como fazer ?
Assumindo que o programa deve ser flexível, escolheu-se utilizar a forma modular, que além de permitir variações de aplicação, tem também se constituído numa das características principais dos softwares modernos.

Prepara-se uma estrutura, chamada “shell”, que atuará como gerenciador de módulos, através do qual todos os módulos poderão interagir entre si.  Além disso, o controle de entrada e saída de dados, a manipulação de elementos no banco de dados, a interface com o usuário, inclusão ou remoção de módulos e modelamento da fábrica também são da responsabilidade do “shell”.

Uma característica diferencial, e portanto merecedora de destaque, é a possibilidade de realizar a integração do sistema ERP com o sistema que controla a manufatura (CAM/CIM), seguindo as orientações de automação total.

Também é preciso lembrar que os avanços tecnológicos na área de informática, assim como o dinamismo decorrente do uso da Internet, possibilitam que as empresas hoje possam ser gerenciadas à distância.  Dessa forma, propõe-se a conexão remota (via internet) da matriz, e/ou outras unidades da empresa, permitindo que a matriz auxilie ou influencie as decisões da empresa, conforme ilustra a figura a seguir.




Figura 04– Administração através de conexão remota

Partindo desses princípios básicos, parte-se para a estruturação do Sistema ERP Especialista, que futuramente deverá ser transformado em um Sistema Inteligente, ou seja, capaz de aprender.  Esse sistema deverá realizar os diversos cálculos necessários e oferecer alternativas para as ações que as empresas devem tomar.

Faz-se a seguir uma lista das características que diferenciam o sistema proposto dos demais sistemas atualmente utilizados:

i) Sistema de inferência, contendo diferentes opções para a realização das tarefas.

ii) Utilização de sistemas de comunicação à distância para permitir a comunicação remota entre as diversas unidades (matriz e filiais).

iii) Conexão do sistema administrativo com o computador que comanda a execução da manufatura, transmitindo informações referentes a quantidades, “setups”, “mix” de produção, seqüência de processos e todas outras informações relevantes a área da manufatura.

iv) Simulações e comparações de resultados de maneira mais confortável.

v) Interface mais amigável com o usuário.

6) Considerações finais
É fundamental que a partir desse ponto, tenha-se em mente que os conceitos de “Sistema Especialista” e “Sistema Inteligente” serão oportunamente incorporados ao sistema, ou seja, na medida de sua utilização, o sistema aprenderá as formas de cálculo e critérios e parâmetros preferenciais e, quando for desejado, oferecerá alternativas nos cálculos (por exemplo: “mix” de produção, políticas de atendimento de clientes, restrições técnicas, cálculo dos custos gerenciais e outros).

Após calcular o resultado com as opções escolhidas, e compará-la com as demais alternativas possíveis, o sistema tem capacidade de informar ao usuário se as opções escolhidas são as mais adequadas, ou ainda se alguma outra alternativa é mais interessante para a empresa.

A incorporação das atividades comuns aos sistemas especialistas e inteligentes ao sistema proposto, tem como objetivo a integração completa dos dados e informações disponíveis, assim como a complementação da estrutura dos sistemas observados.

Torna-se interessante destacar o fato que, uma alternativa pode ser momentaneamente melhor que outras, porém ela pode não estar de acordo com a política ou planejamento estratégico da companhia, o que acabará por inviabilizá-la.  Pretende-se com isso esclarecer que, a opção que oferece o melhor resultado nem sempre é a mais adequada, sendo necessário analisar o conjunto dos resultados dentro do planejamento da empresa.

Durante a elaboração do sistema buscou-se estruturá-lo de maneira que já possuísse as características comuns aos sistemas especialistas e inteligentes, ou ao menos a estar preparado para receber essas capacidades como complementações especiais.  Ao mesmo tempo, parece claro que ao se falar em modernização de um sistema deve estar implícita a aceitação de novos paradigmas, tais como flexibilização e multidisciplinariedade.  O resultado esperado leva a concluir que a empresa que utilize o sistema proposto terá características da chamada Empresa Virtual, onde sua administração, ao contrário da área de manufatura, não necessitará de um espaço físico definido, permitindo que a alta administração possa acompanhar o caminhar da empresa a distância.

6.a) Vantagens

Entre as principais vantagens competitivas do sistema proposto destacam-se as seguintes:

i) Não há nenhum SIG que possua tantas características inerentes aos SEs ou SIs;

ii) Eliminação das dificuldades geográficas, através de administração remota;

iii) Administração feita em tempo real, independendo inclusive de fusos horários;

iv) A diretoria da empresa terá a sua disposição os dados de toda a companhia;

v) Mão de obra torna-se mais qualificada, reduzindo alguns níveis de gerenciamento intermediário.

6.b) Desvantagens

Em contrapartida, existem algumas desvantagens do sistema proposto, entre as quais pode-se destacar como principais as seguintes:

i) Dificuldade na customização;

ii) Necessidade de treinamento de mão de obra;

iii) Custo de compra, desenvolvimento e implantação do novo sistema;

iv) Resistência natural dos funcionários em utilizar um sistema novo;

v) Permite o rastreamento do autor de falhas de informação ou planejamento.

6.c) Outras características

Além de vantagens e desvantagens competitivas, é interessante citar outras características relevantes do sistema proposto e, na medida do possível, tecer algumas considerações sobre tais atributos.

O sistema proposto é concebido para oferecer alternativas de cálculos e estratégias administrativas.  Para que isso ocorra, é necessário haver uma avaliação dos sistemas operativos e a preparação de estratégias, que possibilitem a conexão otimizada dos processos, e obter melhores resultados na produtividade da empresa.  Isso significa que é necessário desenvolver metodologias que busquem o aproveitamento de recursos produtivos e da capacidade tecnológica, tanto do ponto de vista da produtividade física quanto econômica.  Além da escolha, implantação e operação de novas tecnologias de manufatura, deve-se, também, levar em consideração os aspectos organizacionais, ou seja pesquisar novas formas de organização do trabalho na produção, visando a melhoria do conjunto e aumentando a produtividade.  

A primeira vista, parece claro que essa possibilidade de aprimoramento será alcançada, também, através do estudo de técnicas quantitativas para análise e, conseqüente, melhoria dos sistemas de produção.  Entretanto, para que essa orientação seja conveniente e adequada, é importante que os analistas das sugestões feitas pelo sistema, tenham um excelente conhecimento das condições de trabalho e do mercado que atuam., por exemplo: projeção de demanda, previsão de vendas, custos, contribuição marginal dos produtos, investimentos, taxas de atratividade, análise de balanços, retorno do investimento, orçamentos, produtividade, qualidade, outros.

A inclusão desse conhecimento e da sensibilidade da análise deve, pouco a pouco, ser incorporado pelo sistema, através do seu componente inteligente (capacidade de aprender).

De maneira geral o que se nota é que, a maioria dos programas especialistas ignora alguns aspectos e condições de contorno iniciais, existentes dentro do contexto indústria.  Como conseqüência desse abandono, muitos programas acabam se limitando a resolver cálculos simples com maior rapidez, pouco acrescentando ao desenvolvimento de novas ferramentas tecnológicas.

Além disso, espera-se que o sistema proposto permita modificações (não só de variáveis, mas também de critérios e parâmetros) a qualquer instante.  Alguns aspectos, considerados desvantajosos, no uso dos sistemas integrados, criam uma forte resistência a sua implementação, porém entende-se que, a consolidação da cultura empresarial deverá reduzir essa contrariedade.
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